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Introdução

O principal eixo que estrutura o campo dos es-
tudos de classes atualmente é um que opõe, de um 
lado, perspectivas analíticas que enfocam a cons-
trução de esquemas de posições de classe com base 
em dimensões objetivas (definidas a priori pelo pes-
quisador), buscando captar as principais divisões 
sociais geradas pelo funcionamento do mercado e 
pelos processos produtivos (em que se destacam os 
sociólogos John Goldthorpe e Erik Olin Wright), 
e, de outro, perspectivas analíticas que concebem 
as classes como coletividades sociais constituídas 
tanto no plano material como no plano cultural, 
trazendo ao centro da investigação as fronteiras 
simbólicas e sociais construídas nas práticas classifi-
catórias (e classificáveis) dos agentes sociais (em que 
se destaca o sociólogo Pierre Bourdieu).

O que está em jogo nesses debates, obviamen-
te, é a possibilidade (e a utilidade) de vincular classe 
e status. Nos estudos de classe de Bourdieu, esses 
“aspectos da estratificação social” são concretamen-
te conectados pelo habitus, sistemas de esquemas de 
ação, percepção e classificação (resultantes da incor-
poração das propriedades relacionais do espaço so-
cial), que produz homologias entre o espaço simbó-
lico dos estilos de vida, conjunto de “escolhas” que 
materializam uma mesma intenção expressiva em 
campos sociais diversos (alimentação, mobília, arte 
etc.) e o espaço objetivo de posições sociais, defini-
das em termos de volume e composição do capital 
(cultural, econômico e social) (Bourdieu, 1966).1

Diferentemente, parte da produção sociológica 
recente tem sublinhado uma crescente desconexão 
entre classe e status. Para alguns, a classe é um ele-
mento cada vez mais marginal na explicação das 
escolhas de consumo e na conformação de estilos 
de vida (Baudrillard, [1975] 2008, [1981] 1991; 
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Pakulski e Waters, 1996; Lash e Urry, 1994; Gi-
ddens, [1999] 2002). No campo dos estudos de 
classe, teóricos associados ao Programa de Nuffield 
sublinham a necessidade de se tomar classe e status 
separadamente: por se tratarem de aspectos distin-
tos da ordem de estratificação social, classe e sta-
tus impactariam diferencialmente sobre as chances 
de vida dos indivíduos e grupos sociais. Assim, do 
ponto de vista desses autores, embora o conceito 
de classe seja útil para revelar as desigualdades nas 
chances de vida (sobretudo as oportunidades de 
mobilidade social e de construção de trajetórias 
educacionais vantajosas), ele teria pouca relevância 
para a compreensão da sociabilidade cotidiana, es-
pecialmente dos padrões de consumo que orientam 
determinados estilos de vida (Goldthorpe e Chan, 
2004, 2005, 2006, 2007a, 2007b).2

O objetivo deste artigo é investigar esse dilema 
(a análise de classes pode ser útil para a investigação 
dos padrões de sociabilidade cotidiana?) e tentar 
superá-lo, sugerindo um arcabouço teórico e esco-
lhas metodológicas para a investigação empírica das 
relações entre classe e práticas sociais.

Conectando classe e status?

Parte da literatura contemporânea sobre a 
“época atual” argumenta que as mudanças asso-
ciadas à transição para a alta modernidade ou mo-
dernidade tardia (Beck, 1992; Lash e Urry, 1994; 
Giddens, [1999] 2002) ou pós-modernidade (Bau-
drillard, 2008, 1991) teriam cindido a relação entre 
classe e consumo e, mais profundamente, atenuado 
(ou destruído) os efeitos das relações de classe sobre 
processos sociais diversos.

A transição para a alta modernidade envol-
veria mudanças profundas nas relações entre es-
trutura e agência. A libertação dos indivíduos de 
contextos tradicionais de ação (entre eles, as clas-
ses sociais) seria acompanhada pela emergência de 
um novo regime de construção do eu, baseado na 
reflexividade. Em um contexto de forte ampliação 
das oportunidades de escolha (e dos riscos asso-
ciados a elas), produzida pela emergência de uma 
ordem social pós-tradicional, os indivíduos seriam 
crescentemente responsáveis pela construção de 

trajetórias de vida em termos de uma “biografia 
do eu”. Segundo Giddens, “nas condições da alta 
modernidade, não só seguimos estilos de vida, 
mas num importante sentido somos obrigados a 
fazê-lo – não temos escolha senão escolher”. Nesse 
sentido, o estilo de vida expressaria “uma narra-
tiva particular da autoidentidade.” (2002, p. 79) 
A reflexividade na alta modernidade estaria rela-
cionada, portanto, com a ampliação do leque de 
escolhas em torno dos estilos de vida e do plane-
jamento da vida.

Já para os teóricos da pós-modernidade, a cul-
tura atual seria marcada pela rápida expansão no 
volume e na circulação dos bens como signos (se-
parados de seus referentes), colocando em risco a 
legibilidade dos velhos marcadores sociais. Nas 
condições da cultura pós-moderna, os indivíduos 
poderiam manipular os signos da cultura de con-
sumo por livre associação, o que permitiria um po-
sicionamento social apenas precário e instável em 
termos das escolhas de consumo. A estabilização do 
sentido dos objetos culturais e a estruturação deles 
em formas hierárquicas relativamente estáveis, cor-
relacionadas a divisões sociais em termos de classe 
ou outra categoria qualquer, se tornariam proble-
máticas (Baudrillard, 1991). 

Em contrapartida, outros autores tendem a ver 
as formas culturais pós-modernas (marcadas pela mis-
tura de códigos e estilos, pelo pastiche, pela subver-
são de fronteiras simbólicas tradicionais etc.) como 
movimentos “novos” dentro do espaço social, asso-
ciados à emergência de uma “nova” fração de clas-
se (a dos intermediários ou especialistas culturais). 
Sendo marcada por um habitus que valoriza uma 
atitude de aprendizagem perante a vida, de estetiza-
ção da vida cotidiana e de relaxamento dos padrões 
de comportamento, essa fração de classe buscaria 
legitimar novos gostos e estilos de vida nas disputas 
simbólicas com outras frações de classe.3 Atuando 
como intermediários entre os campos culturais e o 
campo das classes sociais, os especialistas culturais 
ampliariam o leque de bens culturais disponíveis 
ao consumo e estimulariam uma nova pedagogia 
e orientação em relação à vida, que valorizam a es-
tetização do cotidiano, a exploração emocional e a 
mistura de estilos e códigos (Featherstone, [1990] 
1995; Lash, 1990).
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De forma similar, a ênfase sobre a reflexividade 
na teorização sobre a modernidade tardia ou alta 
modernidade poderia expressar as orientações de 
grupos sociais específicos (daqueles que, de fato, 
possuem as disposições e os recursos para fazer das 
“trajetórias de vida” a materialização de projetos do 
eu reflexivamente construídos) e não uma condi-
ção geral de um “novo” período histórico (Savage, 
2000; Skeggs, 2004). Ou seja, talvez nem todos 
possam se tornar “os novos heróis da cultura de 
consumo [que] transformam o estilo num projeto 
de vida e manifestam sua individualidade e senso 
de estilo na especificidade do conjunto de bens, 
roupas, práticas, experiências, aparências e dispo-
sições corporais destinadas a compor um estilo de 
vida” (Featherstone, 1995, p. 123).

Em outra vertente desse debate, nos campos da 
sociologia da cultura e da análise de classes, pes-
quisas recentes têm chegado a conclusões diferen-
tes, mesmo contraditórias, quanto à conexão entre 
classe e consumo e, de forma mais ampla, sobre a 
possibilidade de concebermos as classes como uma 
categoria útil para entendermos a sociabilidade co-
tidiana. As principais questões em debate concer-
nem aos argumentos de Bourdieu acerca das homo-
logias entre o espaço das classes sociais e o espaço 
dos estilos de vida e sobre a relevância do capital 
cultural para estratégias de reprodução social.

Nas ciências sociais norte-americanas, a obra de 
Bourdieu foi apropriada, sob o foco da relação entre 
capital cultural e reprodução de classe, por um conjun-
to de sociólogos orientados para a construção de um 
novo tipo de sociologia da cultura (Paul DiMaggio, 
Craig Calhoun, Richard Peterson, Michèle Lamont, 
David Halle). Particularmente, os autores preocu-
pam-se em examinar se, nessa sociedade, as práticas 
culturais demarcam fronteiras simbólicas e sociais e, 
consequentemente, se o capital cultural é um recurso 
relevante mobilizado em estratégias de ascensão social 
ou de reprodução de classe.

Em um de seus principais estudos sobre o tema, 
Michèle Lamont examina as formas de articulação 
do capital cultural na sociedade norte-americana e 
na sociedade francesa, com base em entrevistas com 
indivíduos de “classe média” (especialmente pro-
fissionais e administradores) em Paris, Clermont-
-Ferrand, Nova York e Minnesota. As evidências 

do estudo apontam que as fronteiras simbólicas 
nessas sociedades são construídas com base em três 
eixos distintos: hierarquia cultural, valores morais 
e posses materiais. Comparativamente, nota a au-
tora, as fronteiras baseadas em posses materiais e 
valores morais são mais relevantes na sociedade 
norte-americana do que na sociedade francesa, en-
quanto o oposto se daria com as fronteiras baseadas 
em hierarquias culturais. Ou seja, as classificações 
simbólicas baseadas em hierarquias culturais se-
riam pouco importantes para distinguir conjuntos 
de agentes na sociedade norte-americana (Lamont, 
1992). De forma semelhante, Halle (1991) inves-
tiga a possível formação de capital cultural na so-
ciedade norte-americana examinando dados sobre 
a posse de obras de arte. As evidências do estudo 
mostram que o gosto pela “alta cultura”, tal como 
objetivado na posse de obras de arte, é predominan-
temente encontrado entre as “classes médias”, mas 
esse é minoritário mesmo nessa fração de classe. Isso 
indicaria que o consumo de “alta cultura” não seria 
uma prática social distintiva nessa sociedade.

Embora tais estudos sejam relevantes para de-
senvolver a perspectiva analítica de Bourdieu de um 
ponto de vista comparativo, talvez eles não apreen-
dam adequadamente sua natureza relacional. Bour-
dieu sublinhava que os resultados empíricos de seus 
estudos (as homologias particulares encontradas en-
tre o espaço social e o espaço simbólico) deveriam ser 
entendidos relacionalmente (Bourdieu, 2005). Quer 
dizer, o sentido ou significado de um objeto social 
deriva não de suas características intrínsecas, o que 
caracterizaria uma leitura substancialista; ao invés, 
o significado ou o “valor distintivo” de um bem ou 
prática (vulgar ou elegante, legítimo ou ilegítimo, 
belo ou feio etc.) reside nas relações com outros bens 
e práticas em um campo social qualquer, com outros 
bens e práticas em outros campos sociais (devido à 
transponibilidade do habitus que produz um senso 
de homologia entre as escolhas de consumo) e nas 
relações dos campos sociais entre si. Isso implica, 
ainda, que o significado ou o valor de um bem ou 
prática pode mudar ao longo do tempo no contexto 
de mudanças nas relações entre os campos sociais e 
dentro deles. Com efeito, enfatiza Holt, o substan-
cialismo da literatura sociológica norte-americana 
anteriormente analisada reside no fato de ela enfocar:
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[…] se a articulação particular do capital cul-
tural na sociedade parisiense de 1960, objeti-
vada primariamente nas artes legítimas e incor-
porada na apreciação estética formal, vale para 
os Estados Unidos contemporaneamente […]. 
A falha nesse argumento é que as artes consti-
tuem apenas uma pequena fração do universo 
dos campos de consumo que podem ser ala-
vancados para a reprodução social. Ao enfo-
carem exclusivamente o campo artístico, esses 
estudos subestimam as atividades para as quais 
as elites culturais norte-americanas dedicam a 
maior parte de suas energias fora do trabalho, 
como alimentação, decoração de interiores, fé-
rias, moda, esportes, leitura, hobbies e eventos 
sociais (Holt, 1998, p. 6, tradução livre).

Atentando, ainda, para as particularidades his-
tóricas da articulação do capital cultural em uma 
sociedade fortemente marcada pela cultura de con-
sumo, Holt sublinha a centralidade da dimensão 
incorporada do capital cultural: “as elites culturais 
nas sociedades capitalistas avançadas agora buscam 
assegurar distinção adaptando suas práticas de con-
sumo de forma a acentuar a forma incorporada” 
(Idem, p. 5). Quer dizer, o modo de se apropriar 
de um bem ou prática pode valer tanto ou mais 
do que simplesmente consumi-lo. Além disso, diz o 
autor que, no contexto da cultura de consumo, as 
práticas das “elites” tendem frequentemente a atra-
vessar fronteiras culturais tradicionais, mas isso não 
significa necessariamente o desaparecimento das 
oposições simbólicas. Na verdade, ocorreria uma 
apropriação seletiva de elementos da “cultura de 
massa”, na busca pelas “elites” de um estilo de vida 
único e autêntico, criando uma oposição entre a 
“originalidade” e a “mera imitação”. Nesse sentido, 
a combinação entre connoisseurship, que acentua 
determinados saberes sobre os objetos sociais, e o 
ecletismo, marcado pela mistura de estilos e códigos, 
experimentação seletiva e transposição de frontei-
ras, pode se tornar um trunfo relevante nas lutas 
classificatórias contemporaneamente.4

Outra vertente desse debate ocorre dentro do 
campo dos estudos de classe. Na Grã-Bretanha, um 
dos principais centros de produção de pesquisas so-
bre estratificação social, uma corrente importante 

defende que os estilos de vida (e, mesmo, os padrões 
de interação e associação) não variam substancial-
mente segundo a posição de classe dos indivíduos 
ou famílias. De fato, um dos principais expoentes 
do Programa de Nuffield, John Goldthorpe, produ-
ziu um conjunto de artigos (com Tag Wing Chan) 
acentuando a importância da velha distinção we-
beriana entre classe e status (Goldthorpe e Chan, 
2004, 2005, 2006, 2007a, 2007b). Diferentemente 
dos estudos de Bourdieu, para quem as distinções 
simbólicas são transfigurações de diferenças obje-
tivas (ou seja, as marcas de distinção exprimem, 
segundo a lógica do sistema simbólico, as proprie-
dades relacionais do espaço social), os autores argu-
mentam que a estrutura de classe e a ordem de status 
deveriam ser tomadas como dimensões distintas da 
estratificação social, permitindo investigar em que 
medida tais dimensões se articulam concretamente 
e os processos e mecanismos específicos pelos quais 
impactam as ações e as experiências dos indivíduos. 
O ponto que os autores desejam sublinhar é que, 
“empiricamente, classe e status têm poder explica-
tivo diferencial segundo o domínio da vida social” 
(Idem, 2005, p. 3).

Enquanto a estrutura de classes está baseada nas 
“relações sociais da vida econômica”, as relações de 
status consistem em uma estrutura de relações que 
expressa “superioridade, igualdade ou inferioridade” 
(percepção que se liga às posições sociais e não às 
qualidades dos indivíduos) (Idem, 2004, p. 1).

Seguindo os estudos de classe no Programa de 
Nuffield, os autores constroem a estrutura de posi-
ções de classe com base em relações de emprego, di-
ferenciando aquelas em termos de status emprega-
tício (empregador, empregado ou autoempregado) 
e, entre os empregados, segundo o tipo de contrato 
de trabalho que regula as relações de emprego (Eri-
kson e Goldthorpe, 1992). 

Em relação à construção da ordem de status, os 
autores tomam como seu traço central os padrões de 
associação e interação entre os indivíduos e grupos 
sociais. Diferentemente dos estudos conduzidos 
por L. Warner nos Estados Unidos, que restringiam 
a investigação dos padrões associativos e de inte-
ração às fronteiras das comunidades locais em pe-
quenas cidades, os autores argumentam que, em 
sociedades urbanizadas e massificadas, os sistemas 
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de status não podem ser tomados como “proprieda-
des de comunidades”. Seguindo a trilha aberta por 
Laumann (1966), os autores argumentam que os 
padrões associativos e de interação em sociedades 
desse tipo podem ser mais adequadamente inves-
tigados a partir de estruturas ocupacionais de ami-
zade: com base em informações sobre as ocupações 
dos indivíduos e aquelas de seus amigos próximos, 
tenta-se estabelecer a relação entre os padrões de 
associação e interação e as posições ocupacionais. 
Essa escolha metodológica tem duas premissas: (i) 
em sociedades modernas, o status é conferido pre-
dominantemente a determinadas características 
associadas às ocupações; (ii) as relações de amiza-
de próxima são um bom indicador de relações de 
igualdade. Assim, é possível definir grupos de status 
como conjuntos de indivíduos em posições ocu-
pacionais entre os quais as relações de amizade (e, 
portanto, de igualdade) são mais frequentes (Gol-
dthorpe e Chan, 2004, pp. 5-6).

Um conjunto de evidências empíricas pro-
duzido nos estudos (baseadas em dados obtidos a 
partir de uma amostra representativa da popula-
ção britânica) sugere a existência de uma ordem 
de status, em que as categorias ocupacionais estão 
hierarquizadas segundo a natureza “manual” ou 
“não manual” do trabalho e, entre as ocupações não 
manuais, as profissionais estão acima das gerenciais. 
Mais fundamentalmente, os autores notaram que a 
ordem de status assim construída não se sobrepõe à 
estrutura de posições de classe, pois existe variação 
significativa de status entre as categorias ocupacio-
nais alocadas a uma mesma posição de classe. 

Assim, concluem os autores, há “disjunções 
significativas entre posições de classe e níveis de 
status”, o que significa que classe e status captam 
aspectos distintos da estratificação social. Por isso, 
classe e status impactam as chances de vida dos 
indivíduos e grupos sociais segundo processos ou 
mecanismos distintos. As posições de classe consti-
tuem o principal fator que conforma as chances de 
vida no mercado: as relações de emprego, especial-
mente os diferentes tipos de contrato de trabalho, 
estão por trás das variações nos riscos de desempre-
go e de perda de rendimento no curto prazo, e das 
variações nas oportunidades de incremento de ren-
da monetária no longo prazo.5 Quanto aos padrões 

de consumo cultural, as evidências apontaram que 
a posição na ordem de status permite prever mais 
adequadamente a orientação das escolhas de con-
sumo e, portanto, o estilo de vida dos indivíduos: 
assim, quanto mais elevada a posição de status do 
indivíduo (segundo sua ocupação), maior é a pro-
babilidade de ser um onívoro cultural, quer dizer, 
de expressar, em suas escolhas de consumo, uma 
orientação em relação aos bens e às práticas mar-
cada pela abertura à diversidade (que geralmente se 
materializa em escolhas de consumo que atraves-
sam fronteiras culturais estabelecidas, como aquela 
entre “alta cultura” e “cultura popular”).6 Funda-
mentalmente, pode-se concluir a partir disso que a 
investigação dos padrões de sociabilidade cotidiana 
(padrões de consumo que orientam certos estilos 
de vida, padrões de associação e de interação) é um 
domínio da análise de status.7

Contrariamente, estudos recentes realizados 
por pesquisadores sediados na Universidade de 
Manchester, e baseados na perspectiva analítica  
de Bourdieu, acentuam a importância da classe 
para a estruturação das práticas e escolhas de con-
sumo e a relevância destas para a conformação das 
relações de classe, além da importância do capital 
cultural para a reprodução social (Savage et al.; 
2007; Bennett et al., 2009). Segundo eles, o fato 
de diversos estudos não “encontrarem” evidências 
empíricas ligando classe social e práticas sociais (es-
tilos de vida) é produto de escolhas metodológicas 
inadequadas, pouco propícias para captar essa re-
lação. Fundamentalmente, dizem eles, um esque-
ma de posições de classe construído com base em 
critérios objetivos (definidos pelo pesquisador) ten-
de a diminuir a importância da cultura como um 
componente constitutivo das relações de classe e a 
negligenciar as práticas de classificação dos agentes 
sociais que delineiam fronteiras simbólicas e sociais. 
De forma a superar essa limitação (e, ainda, incor-
porar a concepção relacional e a ênfase sobre a au-
tonomia dos campos sociais, que marcam a obra de 
Bourdieu), os autores utilizam um modelo indutivo 
de classe, em que se constrói um “mapa cultural” 
das práticas e gostos dos agentes sociais e, a partir 
daí, observam-se as prováveis fronteiras sociais de-
marcadas pelas tomadas de posição dos agentes no 
plano simbólico/cultural. Assim, essa estratégia me-
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todológica busca incorporar de modo sistemático a 
cultura como um fator que ativamente conforma as 
relações de classe (Savage et al., 2007).

No principal estudo produzido pelos autores –  
Culture, Class, Distinction – há uma tentativa de in-
vestigar, ao modo de A Distinção, os fatores deter-
minantes das práticas e gostos dos agentes sociais, 
sobretudo a relação entre, de um lado, preferências 
e escolhas nos campos culturais e, de outro, as rela-
ções de classe na sociedade britânica atual (Bennett 
et al., 2009). Embora os argumentos apresentados 
questionem alguns aspectos centrais à referida obra 
de Bourdieu (especialmente o argumento de que a 
classe é o fator primário de diferenciação social e, 
portanto, de conformação dos estilos de vida),8 eles 
também indicam, com base nas evidências produ-
zidas, que existe, de fato, uma conexão relevante 
entre as práticas dos agentes e as classes sociais (re-
lação que expressa uma homologia entre os princí-
pios de organização das práticas em diferentes cam-
pos sociais com o campo das classes sociais), além 
de sublinhar a relevância do capital cultural como 
um recurso ou um trunfo para obtenção de ganhos 
em determinados campos sociais (ganhos que po-
dem estar associados à reprodução de uma posição 
no campo). Fundamentalmente, o estudo sustenta 
que as práticas e gostos culturais continuam a de-
marcar divisões sociais (de classe e de outros tipos) 
e podem servir para a acumulação de capital cultu-
ral mobilizado em estratégias de reprodução social 
(Idem, pp. 251-259).

O estudo constrói “mapas culturais” – por meio 
da Análise de Correspondências Múltiplas (ACM) –  
com base em dados quantitativos obtidos através 
de um questionário especialmente desenhado para 
identificar três aspectos do capital cultural em sete 
campos culturais distintos (música, artes visuais, 
televisão, cinema, esportes, “alimentação fora” e 
leitura): participação (frequência de engajamento 
em alguma atividade), gosto (apreciação positiva ou 
negativa de um bem ou prática) e conhecimento. 
Além disso, o estudo utiliza dados qualitativos, ob-
tidos através de entrevistas e grupos focais, de modo 
a apreender as modalidades da prática.9

Os “mapas culturais” permitem revelar os pa-
drões de escolhas e de práticas culturais que opõem 
conjuntos de indivíduos (os entrevistados na amos-

tra representativa). A principal oposição refere-se 
ao engajamento em práticas culturais (frequência de 
participação): de um lado, indivíduos fortemente 
engajados em um conjunto de atividades culturais 
que ocorrem especialmente fora do âmbito domés-
tico e, de outro, indivíduos largamente desengaja-
dos em relação a elas. Como ressaltam os autores,

[…] essa evidência é importante porque ela 
sugere que a principal divisão cultural na Grã-
-Bretanha contemporaneamente não reside na 
distinção entre “alta” cultura e cultura “popu-
lar”. Em vez de opor formas culturais “legíti-
mas” (ex.: ópera) a atividades ‘populares’ (tais 
como heavy metal e urban), [esse eixo] opõe 
aqueles que estão engajados em formas cultu-
rais estabelecidas e populares (música clássica e 
rock), de um lado, àqueles que participam ra-
ramente ou nunca (com poucas exceções como 
assistir TV por várias horas), de outro” (Idem, 
pp. 48-49, grifo no original, tradução livre).

A sobreposição das variáveis referentes ao perfil 
dos respondentes nos “mapas culturais” indica uma 
forte correlação entre a referida oposição (engajamen-
to versus desengajamento cultural) e posição de classe. 
Os indivíduos em posições de classe superiores (ex.: 
profissionais) tendem a se engajar mais ativamente em 
atividades culturais que ocorrem fora da esfera domés-
tica do que aqueles em posições de classe inferiores 
(ex.: operários). Mais do que isso, a partir das evidên-
cias obtidas das pesquisas quantitativas e qualitativas, 
o estudo revela os contornos de uma classe executivo-
-profissional relativamente “coesa” (composta de gran-
des empregadores e gerentes/administradores em ní-
veis hierárquicos superiores, profissionais de alto nível 
e profissionais de baixo nível), cuja formação se apoia 
no princípio da “abertura à diversidade” e num senti-
mento de competência cultural resultante da habilidade 
de lidar, de forma reflexiva, com as classificações cultu-
rais existentes. Uma orientação onívora em relação aos 
objetos culturais marca distintivamente essa classe em 
relação às demais: “as classes médias educadas buscam 
posicionar-se socialmente através da demonstração de 
competência em lidar com uma variedade de produ-
tos culturais em um contexto em que conhecimento, 
informações e mídias proliferam […]” (Idem, p. 178).
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Consequentemente, essa orientação pode susten-
tar uma estratégia emergente de distinção social: em 
vez de se valorizar o controle da cultura legítima e 
uma orientação desinteressada – como se dava en-
tre as frações dominantes na sociedade francesa da 
década de 1960 –, entre as classes “superiores” na 
Grã-Bretanha contemporaneamente, valoriza-se 
uma orientação que sublinha a “apreciação reflexi-
va, em um espírito de abertura, de uma diversidade 
de produtos culturais, mas isso continua a produzir 
divisões sutis além das quais não é respeitável ultra-
passar” (Idem, p. 194).10

Como a “identidade” das classes é definida de 
maneira relacional, o padrão das “escolhas” de con-
sumo dos indivíduos da “classe manual” é marcado 
pela diminuta participação nos campos culturais 
investigados e por preferências predominantemen-
te centradas em objetos da cultura “popular” ou de 
“massa”. Na verdade, o estudo revela um padrão 
de sociabilidade que se opõe, em diversos aspectos, 
àquele da classe executivo-profissional: entre os in-
divíduos de classe operária, “o maior papel da famí-
lia e parentes tende a promover uma sociabilidade 
centrada na casa, baseada predominantemente nas 
tecnologias domésticas, enquanto as classes médias, 
com redes sociais mais dispersas, engajam-se mais 
prontamente em atividades que ocorrem fora de 
casa” (Idem, p. 71).

Para os autores, enfim, as práticas e os gostos 
culturais continuam a demarcar divisões sociais. 
Entre os membros da classe executivo-profissional, 
uma orientação onívora em relação aos objetos cul-
turais, marcada por um ecletismo seletivo e pela ha-
bilidade de manipular classificações culturais, com-
binada a qualificações educacionais valorizadas e 
certo refinamento cultural derivado do monopólio 
da cultura “legítima” (este componente sendo mais 
fundamental entre as frações superiores), consti-
tuem a forma principal de articulação do capital 
cultural na sociedade britânica atual.

Problema de pesquisa e metodologia

Vemos, então, que há um dilema interpretati-
vo importante no campo da análise de classes e nas 
ciências sociais mais amplamente: de um lado, há 

estudos que sublinham que a análise de classes pode 
revelar aspectos da sociabilidade cotidiana (como os 
padrões de consumo, lazer, padrões de interação e 
de associação etc.); de outro, há estudos que pro-
põem um programa de pesquisa menos ambicioso 
para a análise de classe, qual seja, revelar as desigual-
dades nas chances de vida (sob suas diversas mani-
festações) que estão associadas às relações de classe. 

Este artigo ocupa-se desse dilema, buscando 
revelar a possível associação entre práticas sociais e 
relações de classe. Do ponto de vista metodológico, 
este estudo utiliza um modelo indutivo de classes: 
em primeiro lugar, são observadas as práticas dos 
agentes sociais, como elas se distribuem relacional-
mente no espaço e as possíveis fronteiras simbólicas 
que daí emergem; a partir disso, tenta-se evidenciar 
se tais fronteiras simbólicas demarcam divisões so-
ciais significativas (entre classes e entre outros gru-
pos sociais). Em outras palavras, o modelo teórico 
aqui empregado enfoca as fronteiras simbólicas que 
emergem das disputas em torno da apropriação de 
bens e práticas e que possivelmente demarcam di-
visões sociais.

A técnica estatística mais adequada a esse pro-
pósito é a Análise de Correspondências Múltiplas. 
A ACM permite analisar

[…] a associação entre duas ou mais variáveis 
categóricas ao representar as categorias [dessas] 
variáveis como pontos em um espaço bidimen-
sional. As categorias com distribuições simila-
res serão representadas como pontos que estão 
próximos no espaço e categorias que têm distri-
buições dissimilares estarão distantes umas das 
outras (Clausen, 1998, p. 2, tradução livre).

Essa técnica parte de uma tabela de contin-
gência, em que as linhas representam indivíduos e 
as colunas representam respostas (modalidades) a 
questões (variáveis). Com base nessa tabela, exami-
na-se “a relação entre as diferentes modalidades e 
[identificam-se] os eixos que separam as respostas 
relacionalmente […] de modo a representar gra-
ficamente as distâncias simbólicas entre os itens” 
(Bennett et al., 2009, p. 46, tradução livre). 

A interpretação (numérica e visual) dos eixos 
nos permite revelar os padrões de distribuição das 
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categorias ou, em outros termos, as oposições en-
tre elas. Como argumenta Benzécri, “interpretar 
um eixo implica descobrir o que é similar, de um 
lado, entre todos os elementos que estão à direi-
ta da origem e, de outro, entre todos os elementos 
que estão à esquerda dele; e expressar, com concisão 
e precisão, o contraste (ou oposição) entre os dois 
extremos” (1992, p. 405, apud Le Roux e Rouanet, 
2004, p. 49, tradução livre).

Os espaços “simbólicos” obtidos com base 
nessa técnica são construídos a partir das relações 
mútuas entre as modalidades, quer dizer, não de-
pendem da definição a priori dos determinantes 
das práticas sociais (e tampouco pressupõe rela-
ções necessárias entre as respostas a determinadas 
modalidades e os respondentes). Isso implica que 
a ACM permite construir um mapa das relações 
entre as escolhas ou práticas dos agentes (revelando 
os padrões de associação entre elas) sem supor “re-
lações hierárquicas de dependência causal” (Ben-
nett et al., 2009, p. 44, tradução livre). Nesse sen-
tido, essa técnica difere dos “métodos sociológicos 
multivariados convencionais, que se preocupam 
predominantemente em estimar o impacto de cer-
tas variáveis causais sobre fenômenos específicos” 
(Idem, ibidem).

Por isso, essa técnica é mais adequada para ope-
racionalizar a perspectiva relacional de construção 
dos “três espaços” (espaço social, espaço do habitus, 
espaço simbólico) presente nos estudos de Pierre 
Bourdieu: uma modalidade qualquer é interpretada 
com base em sua posição em relação às demais mo-
dalidades no espaço, ou seja, o significado e o valor 
dessa modalidade dependem de sua posição relati-
va no espaço. Então, as distâncias relativas entre as 
modalidades no espaço de correspondências podem 
revelar oposições entre elas e, possivelmente, entre 
conjuntos de agentes associados a elas.

Este artigo utiliza um banco de dados represen-
tativo da Região Metropolitana de Belo Horizonte 
(RMBH) que traz informações sobre atividades de 
lazer, práticas de associação e interação social, va-
lores (orientações normativas diante do trabalho, 
criação dos filhos, aborto etc.), entre outras coisas. 
Além das variáveis de “perfil sociodemográfico” do 
respondente, o banco traz informações sobre esco-
laridade e ocupação dos pais, o que permite investi-

gar a importância da trajetória social para a confor-
mação das práticas sociais. 

Por se tratar de uma fonte de dados secundá-
ria – quer dizer, cuja construção não foi orientada 
pela problemática aqui definida –, há alguns limites 
que nos impedem de responder de forma adequa-
da a algumas das questões colocadas pelo proble-
ma de pesquisa. Em primeiro lugar, há o limite da 
abrangência e representatividade dos dados: como 
se referem à RMBH, não é possível, do ponto de 
vista estatístico, generalizar os resultados empíricos 
para a sociedade brasileira.11 Além disso, os dados 
permitem apreender apenas uma dimensão da prá-
tica, que é a participação/engajamento (frequência 
absoluta e relativa). Não se possui informação sobre 
o gosto por bens ou práticas ou o conhecimento 
sobre eles (entre outras coisas, isso poderia revelar a 
importância das “marcas”). Assim, embora se pos-
sam diferenciar os indivíduos com base na frequên-
cia com que se engajam em uma atividade cultural, 
como ir ao cinema, não se podem captar as prová-
veis diferenças no gosto por filmes (filmes de ação, 
aventura, drama etc.) ou no conhecimento sobre 
o campo do cinema (diretores, atores, produções 
etc.). Por fim, por se tratar de uma pesquisa quan-
titativa, não se consegue apreender a chamada mo-
dalidade da prática que, como vimos, é um aspecto 
fortemente distintivo da sociabilidade cotidiana em 
sociedades de consumo de massa.

Por conta desses limites, o objetivo aqui é mo-
desto, qual seja, investigar aspectos da sociabilidade 
cotidiana (práticas associadas a determinados esti-
los de vida e, mesmo assim, de forma aproxima-
da, por não incorporar sistematicamente o gosto) 
e revelar se existe alguma relação significativa entre 
classe social (e outras categorias sociologicamente 
relevantes) e tais dimensões da prática social.

Resultados empíricos

O exame das evidências produzidas pela ACM 
revela alguns padrões de organização das escolhas 
dos indivíduos que podem ser satisfatoriamente in-
terpretados utilizando-se apenas dois eixos: o primei-
ro contribui com 78% da variância total dos dados; 
o segundo contribui com cerca de 8% dela. A partir 
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do terceiro eixo, tem-se um acréscimo relativamente 
irrelevante na “explicação” da variância total.12

Podemos observar um conjunto de oposições 
ao longo do primeiro eixo (Figura 1, ver Apêndice 
adiante). As questões referentes à posse de certos 
bens de consumo (carros, computador), ao engaja-
mento em atividades culturais que ocorrem predo-
minantemente fora do ambiente doméstico (cine-
ma e teatro, restaurantes, prática de esporte etc.), 
ao interesse por política e a orientações morais são 
as variáveis que mais contribuem para o eixo. Tal-
vez a oposição mais importante, pela quantidade de 
modalidades (e contribuições delas para a variância 
total do eixo), seja aquela entre engajamento em 
práticas culturais (frequência com que o indivíduo 
vai ao cinema, teatro ou restaurantes, lê livros, jor-
nais ou revistas etc.), à direita do primeiro eixo, e 
desengajamento de tais práticas, à esquerda dele. 

Assim, à direita do eixo, encontram-se as mo-
dalidades que indicam leitura frequente de livros 
ou revistas, leitura frequente de jornal, acesso à in-
ternet banda larga, idas frequentes ao cinema, tea-
tro e restaurante, passeios em praças e a prática de 
esportes. Contrariamente, à esquerda do eixo, estão 
as modalidades que indicam leitura pouco frequen-
te ou inexistente de livros, revistas ou jornais, idas 
pouco frequentes a restaurantes, cinemas ou teatro, 
praças, festas ou a casas de amigos, ausência de co-
nexão de internet banda larga e prática pouco fre-
quente de esportes.

Outra evidência empírica de diferenciação so-
cial ao longo do primeiro eixo diz respeito à posse 
de determinados bens de consumo13 que, por sua 
relativa raridade e/ou pela oportunidade da busca 
de exclusividade em um campo de inúmeras pos-
sibilidades, provavelmente abre espaço para a dia-
lética entre distinção e imitação, entre inclusão e 
exclusão (Bourdieu, 2008).14 À esquerda do primei-
ro eixo, encontram-se as modalidades que indicam 
exclusão ou privação relativa em termos do consu-
mo de alguns bens materiais, como a ausência de 
veículos ou computador, e a posse de residências 
relativamente menores, com não mais de sete cô-
modos; à direita dele, localizam-se as modalidades 
que indicam o consumo mais frequente de deter-
minados bens materiais (ex.: dois ou mais carros) 
e de residências maiores (com mais de oito cômo-

dos), com maior probabilidade de encontrarmos 
empregadas domésticas. De fato, a oposição entre 
as modalidades “emp.dom” (à direita do primeiro 
eixo, que evidencia a presença de empregada que 
realiza as tarefas relacionadas com o cuidado da 
casa) e “mulher” (à esquerda do eixo, que indica 
que as mulheres no núcleo familiar – esposa, filha 
etc. – assumem tais tarefas) indica provavelmente 
que ter uma empregada doméstica é um aspecto 
distintivo e também uma condição para estilos de 
vida distintivos, sobretudo no caso das mulheres.15

Além disso, há uma oposição baseada no in-
teresse por política e na percepção sobre a relevân-
cia de diferentes questões políticas. Essa evidência 
sugere com toda probabilidade uma elevação da 
alienação política à medida que se vai da direita 
para a esquerda do primeiro eixo. À direita, estão 
modalidades que indicam interesse elevado por po-
lítica (leitura frequente sobre política em jornais; 
conversa frequente sobre temas que envolvem po-
lítica com amigos) e a valorização da participação 
política como uma questão prioritária (reivindica-
ção de maior participação nos assuntos políticos); 
diferentemente, à esquerda do eixo, estão as mo-
dalidades que indicam pouco interesse por política 
(leitura pouco frequente sobre política em jornais 
ou conversas raras sobre o tema com amigos) e uma 
preocupação mais elevada com a inflação do que 
com a liberdade política.

Por fim, pode-se observar uma oposição em 
termos das características valorizadas em crianças: à 
esquerda do eixo, está a modalidade que indica que 
a obediência é a característica mais importante para 
as crianças, enquanto, à direita do eixo, está a moda-
lidade que indica que a determinação é a caracterís-
tica mais valorizada nelas. A valorização diferencial 
de tais características sugere que existem diferentes 
orientações em relação à criação dos filhos como 
também padrões distintos de socialização entre o 
conjunto de indivíduos e famílias na sociedade.

Quando se considera o segundo eixo (Figura 2, 
ver Apêndice adiante), pode-se notar a presença de 
algumas modalidades já presentes na interpretação 
do primeiro eixo, indicando que elas contribuem 
significativamente para ambos os eixos. Talvez a 
principal oposição neste eixo seja aquela que con-
trapõe o engajamento em algumas práticas de lazer, 
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como as que ocorrem provavelmente no contexto 
da vizinhança ou do bairro ou que estão associadas 
à “cultura de massa” (como ir a praças, festas ou 
casas de amigos e ouvir rádio etc.) e, de outro, o 
desengajamento em relação a essas atividades.

Os “mapas culturais” examinados anterior-
mente foram construídos com base nas posições 
relativas das modalidades de variáveis que buscam 
captar aspectos da sociabilidade cotidiana. Uma 
vez construído o espaço de correspondências, po-
demos definir as posições relativas dos indivíduos 
(segundo suas respostas às modalidades conside-
radas) e indicar a localização provável de catego-
rias de indivíduos (segundo gênero, idade, raça, 
ocupação, escolaridade, renda etc.). A seguir, pro-
jetamos algumas dessas categorias sobre os mapas 
culturais examinados de forma a investigar possí-
veis correlações entre elas e os eixos considerados 
para interpretação. As variáveis sociodemográficas 
são incorporadas como suplementares, de forma a 
não afetar a distribuição das modalidades ativas 
no espaço de correspondências (Le Roux e Roua-
net, 2004, p. 197).16 Quer dizer, a ACM não supõe 
qualquer relação necessária entre determinada prática 
(ex.: ir ao cinema) e categoria social (ex.: ser homem 
ou mulher). A partir desse procedimento, é possí-
vel revelar os padrões que diferenciam categorias de 
indivíduos (homens e mulheres, trabalhadores ma-
nuais e profissionais etc.) e captar – mesmo que de 
forma aproximada – alguns princípios que regulam 
as escolhas dos agentes sociais e que possivelmente 
conformam a sociabilidade cotidiana.

Na Figura 3, observamos que as categorias das 
variáveis “classe”, “educação” e “renda” se distri-
buem claramente ao longo do primeiro eixo, que, 
como vimos, articula um conjunto de oposições 
relacionadas com o engajamento em práticas cultu-
rais, posse de alguns bens de consumo, interesse por 
questões políticas, orientações morais etc. De forma 
semelhante, as categorias da variável “raça” (codifi-
cadas binariamente: “branco” versus “não branco”) 
também se distribuem ao longo do referido eixo, 
embora estejam relativamente mais próximas entre 
si do que as categorias das variáveis citadas acima. 
Em contrapartida, as modalidades da variável “ida-
de” (especialmente os mais jovens, de um lado, e os 
mais idosos, de outro) se distribuem ao longo do 

segundo eixo, como se vê na Figura 4 (ver Apêndice 
adiante). As categorias de gênero estão relativamen-
te próximas à origem dos planos, o que significa que 
homens e mulheres pouco se distinguem no que se 
refere às modalidades consideradas.

Observando mais detalhadamente as posições 
relativas das categorias de classe,17 notamos um 
padrão de distribuição bem definido: as categorias 
vinculadas ao trabalho manual e aquelas vinculadas 
ao trabalho não manual ocupam posições relativas 
opostas no espaço, com empregadores mais próxi-
mos aos profissionais. A distribuição das categorias 
ocupacionais no “mapa cultural” ao longo do pri-
meiro eixo indica que os ocupantes das categorias 
manuais estão relativamente mais desengajados de 
atividades culturais ou de lazer (como ir a restau-
rantes, cinema ou teatro, ler livros, revistas ou jor-
nal etc.), são relativamente mais alienados do ponto 
de vista político (conversam ou leem sobre política 
raramente), expressam orientações mais tradicionais 
em relação à criação dos filhos (por exemplo, valori-
zação da obediência) e, por fim, estão mais frequen-
temente excluídos do consumo de alguns bens. Os 
profissionais e, em menor medida, os trabalhadores 
não manuais de rotina têm condições de vida e “es-
tilos de vida” que se opõem, sob tais aspectos, àque-
les das categorias manuais: posse mais numerosa de 
certos bens de consumo; engajamento cultural mais 
intenso (como idas frequentes a cinemas, teatros, 
restaurantes; leitura frequente de livros, revistas e 
jornais; prática de esportes etc.); interesse relativa-
mente elevado por política e orientações mais “libe-
rais” em face dos temas mencionados.18

As evidências apresentadas (limitadas como são 
pelos motivos já esclarecidos) parecem indicar, com 
muita probabilidade, que as classes constituem co-
letividades sociais. Por coletividade social entende-se 
que, embora as classes não sejam atores coletivos 
realmente mobilizados para ação, elas tampouco 
são apenas posições objetivas. Por se constituírem 
tanto no plano material quanto no plano cultural/
simbólico, as classes conformam a sociabilidade co-
tidiana, afetando os padrões de interação e de asso-
ciação e a configuração dos estilos de vida. Por isso, 
é possível identificar as classes por meio da investiga-
ção das práticas sociais em domínios diversos da vida 
social e dos princípios que as orientam (obviamen-
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te, revelar os princípios da prática e as disposições 
para agir exige um esforço de investigação que está 
bem além dos limites deste artigo). Nesse sentido, 
tais evidências convergem com aquelas de outros 
estudos que abordam aspectos dos estilos de vida e 
da sociabilidade cotidiana que distinguem as classes 
sociais. Gostaria de sublinhar dois desses aspectos, 
que são igualmente relevantes neste artigo: o enga-
jamento cultural e a orientação em relação à criação 
dos filhos. Vimos que a categoria dos profissionais 
ocupa posição relativa oposta, ao longo do primeiro 
eixo, àquela dos trabalhadores manuais, indicando 
que seus ocupantes se engajam mais ativamente 
em atividades culturais, sobretudo as que ocorrem 
fora da esfera doméstica. Como demonstram ou-
tros estudos sobre o tema, o desengajamento das 
camadas manuais em relação a certas atividades 
culturais (como ir a restaurantes, cinema, teatro, 
ler frequentemente etc.) tem a ver não apenas com 
a escassez de recursos monetários, mas, sobretudo, 
com a sensação desses indivíduos de se “estar fora 
de lugar” em contextos de ação desse tipo – em 
que prevalecem os formalismos e que exigem tipi-
camente formas de controle mais rigorosas sobre o 
comportamento – e com a ausência de determina-
das disposições para decifrar os códigos inscritos 
nos bens culturais.19

Ademais, a posição relativa dos profissionais 
ante os trabalhadores manuais indica que aqueles, 
mais frequentemente do que estes, tendem a dar 
mais valor à determinação das crianças, enquanto 
os trabalhadores manuais tendem a valorizar mais 
fortemente a obediência delas. A valorização di-
ferencial de qualidades nas crianças entre os ocu-
pantes dessas posições de classe sugere a existência 
de diferenças de classe no processo de socialização. 
Algumas décadas atrás, Bernstein (1971) chamava 
atenção para as diferenças existentes na socializa-
ção de crianças com origem na “classe média” e na 
classe operária e o impacto desses processos sobre 
a emergência de formas distintas de uso da lingua-
gem (códigos) e de tipos distintos de orientação 
em relação aos objetos sociais (ver também Lareau, 
2000, 2011; Lareau e Weininger, 2008; Devine, 
2004; Reay, 2010).

Por fim, notemos que a distribuição das mo-
dalidades da variável “idade” ao longo do segundo 

eixo do espaço de correspondências (Figura 4) reve-
la prováveis diferenças nos padrões de sociabilidade 
em termos geracionais. Os mais jovens se engajam 
mais intensamente em atividades de lazer realizadas 
provavelmente no contexto da vizinhança ou do 
bairro (como ir a praças, festas ou à casa de amigos) 
e em atividades marcadas pela “cultura de massa”, 
como revela a prática frequente entre eles de ouvir 
rádio por mais de duas horas diariamente (prova-
velmente programas musicais).20

Conclusões

Nesta seção, gostaria de trazer à discussão duas 
questões centrais à análise de classe: a primeira de-
las concerne à delimitação das fronteiras de classe; 
a outra, à mobilidade intergeracional. Como sugeri 
anteriormente, os estudos atuais de classe utilizam 
duas maneiras distintas de delimitar as fronteiras 
entre as posições de classes: de um lado, há estudos 
que empregam essencialmente um modelo deduti-
vo, em que o pesquisador define a priori, com base 
em critérios objetivos (e teoricamente informados), 
onde se localizam tais fronteiras (ex.: a perspecti-
va neoweberiana geralmente diferencia posições de 
classe com base nas relações de emprego e status 
empregatício); de outro lado, há estudos que uti-
lizam um modelo indutivo, em que o pesquisador 
identifica as prováveis fronteiras sociais e simbólicas 
com base na observação das práticas dos agentes em 
domínios diversos da vida social e na investigação 
dos princípios que as regulam. Neste caso, a cul-
tura é tomada como um elemento que conforma 
dinamicamente as relações de classe. Empregando 
este último modelo, sugiro uma maneira distinta 
de conceber a estrutura de classes (tendo em mente, 
como já ressaltado, que os dados não nos permitem 
apreender algumas diferenciações sociologicamente 
relevantes nas práticas sociais e que eles são repre-
sentativos da região metropolitana de Belo Hori-
zonte, e não da sociedade brasileira).

Para realizar esse exercício, utilizo um esque-
ma mais desagregado de posições ocupacionais (de 
fato, a premissa que orienta o modelo indutivo su-
põe que se utilize um esquema de posições o mais 
desagregado possível), com nove agregados ocupa-
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cionais: profissionais (ocupantes de profissões cre-
denciadas), administradores (ocupantes de posições 
hierárquicas superiores em empresas, diferenciados 
segundo a escolaridade e renda), empregadores 
com dez empregados ou mais e aqueles com menos 
de dez, trabalhadores não manuais de rotina, traba-
lhadores manuais qualificados e não qualificados e 
trabalhadores urbanos por conta própria.21

A ACM permite definir as posições relativas dos 
indivíduos no espaço de correspondências segundo 
suas respostas às modalidades das variáveis conside-
radas. Ademais, essa técnica torna possível identifi-
car a porção do espaço em que determinada cate-
goria de indivíduos (diferenciados segundo gênero, 
idade, ocupação, raça, escolaridade, renda etc.) está 
concentrada. Nas Figuras 5 a 13 (ver adiante Apên-
dice), podemos observar as elipses que concentram 
os indivíduos dos diferentes agregados ocupacionais 
mencionados. Vemos que as elipses que concentram 
os profissionais, administradores de escolaridade e 
renda mais elevadas e empregadores com mais de 
dez empregados se sobrepõem em grande medida, 
o que indica que os ocupantes desses agregados se 
encontram em posições relativas próximas no espa-
ço de correspondências, à direita do primeiro eixo. 
Por sua vez, as elipses que concentram os ocupan-
tes de posições manuais (trabalhadores qualificados, 
não qualificados e por conta própria) se sobrepõem 
mais à esquerda do referido eixo. Ademais, há elip-
ses que se estendem ao longo de todo o eixo, sobre-
tudo aquelas que concentram os empregadores com 
menos de dez empregados e a fração dos adminis-
tradores de menor escolaridade e renda. A extensão 
e o formato da elipse indicam que os ocupantes de 
tais categorias estão em posições relativas não mui-
to próximas entre si, quer dizer, não se assemelham 
tanto em termos das modalidades consideradas no 
primeiro eixo.22 Os trabalhadores não manuais de 
rotina, diferentemente, ocupam mais claramente 
uma posição intermediária. 

Com base nessas observações, proponho, como 
hipótese, que se tome a estrutura de classe da se-
guinte forma: na região “superior” (aquela mais à 
direita do primeiro eixo), encontra-se uma classe 
composta, sobretudo, por profissionais credencia-
dos, empregadores mais capitalizados e possivel-
mente mais escolarizados e ocupantes de posições 

hierárquicas superiores em empresas de médio e 
grande porte; na região “inferior” (mais à esquerda 
do eixo), encontramos uma classe cujos ocupantes 
são essencialmente trabalhadores manuais qualifi-
cados e não qualificados, e trabalhadores urbanos 
por conta própria. Na região intermediária, loca-
liza-se uma classe provavelmente composta por 
empregadores menos capitalizados e escolarizados, 
ocupantes de posições hierárquicas em organiza-
ções de pequeno porte e trabalhadores não manuais 
de rotina.23 Diferentemente dos estudos de classe 
de Bourdieu (e de forma similar àquele de Bennet 
et al.), este esquema sustenta que as diferenças em-
píricas (possivelmente oposições que se manifestam 
em fronteiras simbólicas e divisões sociais) entre as 
classes podem ser representadas ao longo de um 
único eixo, provavelmente expressando o volume 
global de capital (econômico e cultural) possuído 
pelos agentes. 24 Pesquisas posteriores poderiam in-
vestigar se tal evidência é simplesmente um produ-
to das limitações empíricas deste estudo.25 O passo 
seguinte, que depende de pesquisas qualitativas (e 
também pesquisas quantitativas que permitem di-
ferenciações mais sutis), consistiria em investigar 
se tais classes de posições contíguas constituem, de 
fato, coletividades de classe por meio da identificação 
do elemento que medeia as homologias entre clas-
ses de posições e estilos de vida, ou seja, o habitus, 
os esquemas de ação, classificação e avaliação que 
orientam as “escolhas” dos agentes.

Por fim, gostaria de investigar a dimensão dia-
crônica que constitui as relações de classe. Como 
se sabe, diversos estudos de classe conferem cen-
tralidade ao exame da mobilidade dos agentes en-
tre posições de classe. Nos estudos de Bourdieu, 
o conceito de trajetória modal é empregado para 
captar as modalidades típicas (mais frequentes) de 
apropriação do capital econômico e cultural pelos 
agentes. A modalidade de apropriação do capital, 
por envolver uma determinada trajetória pelo espa-
ço social, conforma os esquemas de percepção, ação 
e avaliação (habitus) incorporados pelos agentes e, 
portanto, estrutura as práticas sociais. 

Quando projetamos as modalidades de mo-
bilidade social sobre o espaço de correspondências 
(Figuras 14 a 16, ver adiante Apêndice), podemos 
captar essa relação entre trajetória e prática sugerida 
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por Bourdieu.26 Como se vê, os indivíduos em ocu-
pações não manuais cujo pai também era trabalha-
dor não manual estão concentrados especialmente à 
direita do primeiro eixo, enquanto os indivíduos em 
ocupações manuais cujos pais também eram traba-
lhadores manuais estão concentrados à esquerda do 
eixo. Isso significa que os trabalhadores não manu-
ais de (pelo menos) “segunda geração” têm maior 
probabilidade de estarem associados às modalidades 
localizadas do lado direito do eixo: participação fre-
quente em atividades culturais, posse de certos bens 
de consumo, interesse por política etc. Os trabalha-
dores manuais de “segunda geração” estão tipica-
mente “excluídos” dessas práticas (mais do que tra-
balhadores manuais cujos pais eram trabalhadores 
não manuais). Embora não seja possível investigar 
nos limites deste estudo os elos que ligam trajetória 
e prática, é muito provável que a trajetória – que en-
volve modalidades típicas de apropriação do capital 
e de incorporação de disposições para ação, percep-
ção e avaliação – conforme fortemente os padrões 
de sociabilidade cotidiana. Em outros termos, por 
ser um fator que afeta a probabilidade de diferen-
tes escolhas de consumo e, por isso, que configura 
diferentes estilos de vida, a trajetória social pode ser 
considerada uma propriedade relacional que distin-
gue conjuntos de agentes sociais.

Notas

1	 Embora de uma perspectiva diversa, os estudos sobre 
os “trabalhadores afluentes” empregavam um modelo 
de análise de classe que buscava revelar as articulações 
empíricas entre três dimensões da ordem de estratifi-
cação social: a dimensão econômica, a relacional e a 
normativa (Lockwood et al., 1969; ver também Lo-
ckwood, [1958] 1989). 

2	 Para uma descrição mais detalhada dos contornos do 
programa de pesquisa proposto pelos autores asso-
ciados a essa perspectiva, ver Goldthorpe e Marshall 
([1992] 1997).

3	 Os intermediários culturais são aqueles que atuam espe-
cialmente nas profissões de apresentação e representação 
(publicitários, especialistas em relações públicas, moda 
e decoração) e nas profissões dedicadas à venda de bens 
e serviços simbólicos (conselheiros conjugais, dietéticos, 
apresentadores de rádio e TV etc.) (Bourdieu, 2008).

4	 Ver também os debates em torno da emergência dos 
onívoros culturais (Warde, Martens e Olsen, 1999; 
Peterson, 2005; Wade, Wright e Gayo-Cal, 2007).

5	 Ademais, os estudos de classe dessa perspectiva têm 
evidenciado que as trajetórias educacionais e as chan-
ces de mobilidade social dos indivíduos variam forte-
mente segundo a origem de classe (Goldthorpe, 2007).

6	 Tais evidências, segundo os autores, questionariam o 
argumento acerca da existência de homologias entre 
estilos de vida e classes sociais postulado por Bourdieu 
em seus estudos. Ao mesmo tempo, a padronização 
do consumo cultural, como na oposição entre onívoro 
e unívoro, indica, contrariamente às teses associadas 
à emergência da pós-modernidade ou modernidade 
tardia, que a construção de estilos de vida não é algo 
essencialmente individualizado.

7	 Esse postulado marca uma posição mesmo em relação 
a estudos anteriores nessa perspectiva, que tomavam 
as classes como conjuntos de indivíduos e famílias dis-
tinguidos sob aspectos econômicos, normativos e re-
lacionais. Entre outros, ver Lockwood ([1958] 1989).

8	 Em relação ao primeiro ponto, o estudo mostra que 
gênero e idade são aspectos que estruturam as práti-
cas sociais independentemente da posição de classe 
do agente.

9	 Esse conceito capta os modos pelos quais um objeto 
é apropriado e, dessa forma, integrado a um estilo de 
vida (Bourdieu, [1979] 2008, pp. 461-476).

10	 Esse argumento qualifica a tese frequentemente as-
sociada à emergência do onívoro cultural acerca da 
perda de relevância do gosto para a demarcação de 
fronteiras entre os agentes sociais. Para uma revisão 
desse debate, ver Peterson (2005).

11	 A localidade de residência do indivíduo (e suas pro-
priedades relacionais, como o grau de proximidade 
em relação aos principais centros urbanos) é um dos 
fatores determinantes das variações nas “escolhas” dos 
agentes, uma vez que a prática é – se tomarmos os 
argumentos de Bourdieu – o produto do “encontro” 
entre disposições incorporadas e possibilidades objetivas. 
Por isso, é muito provável que a enorme diversidade 
regional na oferta de bens culturais e de outros tipos 
esteja associada a variações nas práticas dos agentes.

12	 Para uma explicação sobre os critérios de retenção e 
interpretação dos eixos, ver Le Roux e Rouanet (2004, 
p. 49).

13	 Na maior parte dos estudos de estratificação social, a 
posse de veículos ou de imóveis é interpretada como 
um indicador de patrimônio (portanto, de acumula-
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ção material) e do fluxo de renda ao longo da vida, 
que é um fator determinante das chances de vida dos 
indivíduos e famílias. Ao mesmo tempo, isso pode 
ser tomado como um índice de consumo, que permite 
identificar um determinado sistema de escolhas cons-
titutivo de um estilo de vida. Quer dizer, o modo de 
utilização não esgota o uso social que se faz do bem: 
assim, um veículo de determinada marca, tipo, tama-
nho, cor, preço etc. é frequentemente a materialização 
de um determinado gosto que é o princípio de inú-
meras outras escolhas. De forma similar, a posse de 
“residências mais amplas” (uma das modalidades aqui 
utilizadas na ausência de dados quantitativos e quali-
tativos mais detalhados) pode ser entendida como um 
indicador de “bem-estar material” e, também, como 
condição para a materialização de um conjunto de 
escolhas, desde a mobília até a arte, que expressam e 
legitimam um determinado gosto e estilo de vida. Ob-
viamente, os dados aqui não nos permitem verificar 
esses argumentos de forma mais aprofundada.

14	 Pensemos nos inúmeros usos sociais ou modos de 
apropriação do carro.

15	 As posições relativas das modalidades mencionadas pro-
vavelmente indica que a reivindicação de autonomia 
de gênero está baseada em forte desigualdade de classe 
(agradeço a um leitor anônimo por este comentário).

16	 Tais modalidades são chamadas de “ativas”, pois são 
elas as consideradas pela ACM para a construção do 
espaço de correspondências e para a definição das po-
sições relativas das modalidades.

17	 As categorias de classe são derivadas de agregados ocu-
pacionais. Devido ao tamanho relativamente pequeno 
da amostra, distinguem-se cinco agregados ocupacio-
nais ou posições de classe: profissionais (entre os quais 
estão incluídos professores universitários, ocupantes de 
posições hierárquicas elevadas com ensino superior e 
empregadores em profissões credenciadas com 1 ou 2 
empregados), empregadores (com qualquer número de 
empregados, exceto os incluídos na categoria anterior), 
trabalhadores não manuais de rotina (entre os quais se 
incluem professores, técnicos e administradores sem 
ensino superior), trabalhadores manuais (em ocupações 
que exigem maior ou menor qualificação e de diferen-
te status empregatício). Por representarem uma fração 
pouco relevante da população empregada na Região 
Metropolitana de Belo Horizonte, os trabalhadores 
agrícolas foram incluídos nessa última categoria.

18	 A investigação dos campos de produção é essencial para 
revelar as possibilidades de materialização das disposi-
ções e do gosto nos traços distintivos dos estilos de vida.

19	 Outros aspectos do consumo de um bem cultural, 
como o gosto e o conhecimento sobre o campo da pro-
dução (ex.: campo da arte), podem ser ainda mais dis-
tintivos do que o aspecto da participação ou engaja-
mento. Entre outros, ver Bourdieu (2008), Bennett et 
al. (2009) e Warde, Martens e Olsen (1999).

20	 Se os dados permitissem diferenciar o gosto por di-
ferentes tipos de programa de TV ou por diferentes 
estilos de música ou de filme, poderíamos captar mais 
claramente a idade como um princípio conformador 
das práticas sociais.

21	 De forma a tentar captar a provável diferenciação en-
tre os ocupantes da categoria administradores segundo 
a hierarquia ocupacional e o tamanho da organização, 
proponho uma distinção entre os que possuem, pelo 
menos, ensino superior e têm renda do trabalho acima 
de 10 salários-mínimos e os que possuem escolarida-
de até o ensino médio e renda inferior àquela. Pelo 
fato de utilizar uma amostra relativamente pequena, 
a desagregação resultou em categorias com número 
reduzido de ocupantes.

22	 É provável que isso reflita a dificuldade em homoge-
neizar as categorias de empregadores e administrado-
res em termos das propriedades que os caracterizam e 
os distinguem das demais categorias.

23	 Obviamente, a “elite” está ausente desse esquema de-
vido à dificuldade de captá-la em pesquisas quantita-
tivas por amostragem.

24	 De fato, as classes sociais são, em um “primeiro mo-
mento”, posições no espaço social construído segun-
do suas propriedades atuantes (porque permitem aos 
agentes exercerem poder sobre outros). Esta pesquisa –  
dadas as limitações já mencionadas – permitiu cap-
tar uma das propriedades do espaço social, qual seja o 
volume de capital econômico e cultural. Por isso, os 
agregados ocupacionais podem ser vistos como indi-
cadores das localizações relativas no espaço social, pois 
as ocupações geralmente indicam – sobretudo em so-
ciedades capitalistas – a participação relativa dos agen-
tes na apropriação de capital econômico e cultural.

25	 De fato, é muito provável que eixos adicionais (re-
veladores das propriedades atuantes) que distinguem 
as classes e suas frações possam ser identificados com 
base em dados acerca do gosto por determinados 
bens, marcas etc.

26	 Devido ao tamanho da amostra, emprego quatro cate-
gorias de mobilidade social: trajetória ascendente que 
cruza a fronteira entre trabalho manual e não manual 
(incluídos aqui os empregadores), trajetória de repro-
dução no trabalho não manual, trajetória de reprodu-
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ção no trabalho manual e trajetória descendente que 
cruza a fronteira entre trabalho manual e não manual.

BIBLIOGRAFIA

BAUDRILLARD, J. ([1975] 2008), Sociedade de 
consumo. Lisboa, Edições 70.

. ([1981] 1991), Simulacros e simulação. 
Lisboa, Relógio D’Água.

BECK, U. ([1992), Risk society. Londres, Sage.
BENNETT, T.; SAVAGE, M.; SILVA, E.; WAR-

DE, A.; GAYO-CAL, M. & WRIGHT, D. 
(2009), Culture, class, distinction. Nova York, 
Routledge.

BENZÉCRI, J-P. (1992), Correspondence analysis 
handbook. Nova York, Dekker.

BERNSTEIN, B (1971), Class, codes and control. 
Londres, Routledge and K. Paul.

BERTONCELO, E. R. E. (2009), “As classes na 
teoria sociológica contemporânea”. Revista 
Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciên-
cias Sociais, 67: 25-49, jan./jun.

BOURDIEU, P. ([1979] 2008), A distinção: crítica 
social do julgamento. Porto Alegre/São Paulo, 
Zouk/Edusp.

. (2005), Razões práticas: sobre a teoria 
da ação. Campinas, Papirus.

BREEN, R. & ROTTMAN, D. (1995), Class stra-
tification: a comparative perspective. Londres, 
Harvester Wheatsheaf.

BREEN, R. & GOLDTHORPE, J. (1997), “Ex-
plaining educational differentials: towards a 
formal rational action theory”. Rationality and 
Society, 9: 275-305.

CLAUSEN, S. (1998), Applied correspondence 
analysis: an introduction. Londres, Sage.

CROMPTON, R. (2003), Class and stratification: 
an introduction to current debates. 2. ed. Cam-
bridge, Polity Press.

DEVINE, Fiona. (2004), Class practices: how pa-
rentes help their children get good jobs. Cambrid-
ge, Cambridge University Press. 

ERIKSON, Robert & GOLDTHORPE, John. 
(1992), The constant flux. Oxford, Clarendon 
Press.

FEATHERSTONE, M. ([1990] 1995), Cultu-

ra de consumo e pós-modernismo. São Paulo, 
Studio Nobel.

GIDDENS, A. ([1999] 2002), Modernidade e 
identidade. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor.

GOLDTHORPE, J. (2007), On sociology. Stan-
ford, Stanford University Press, 2 vols.

GOLDTHORPE, J. & CHAN, T. W. (2004), “Is 
there a status order in contemporary British 
society? Evidence from the occupational struc-
ture of friendship. European Sociological Re-
view, 20 (5): 383-401. Disponível em <www.
iser.essex.ac.uk/files/conferences/bhps/2003/
docs/pdf/papers/chan.pdf>.

. (2005), “The social stratification of 
theatre, dance and cinema attendance”. Cultu-
ral Trends, 55: 193-212.

. (2006), “Social stratification and cul-
tural consumption: music in England”. Euro-
pean Sociological Review, 23: 1-19.

. (2007a), “Social stratification and 
cultural consumption: the visual arts in En-
gland”. Poetics, 35: 168-190.

. (2007b), “Class and status: the con-
ceptual distinction and its empirical relevan-
ce”. American Sociological Review, 72: 512-
532. Disponível em <http:// citeseerx.ist.psu.
edu/viewdoc/download?doi=10.1.1.117.6305
&rep=rep1&type=pdf>.

GOLDTHORPE, J. & MARSHALL, G. ([1992] 
1997), “The promising future of class analy-
sis”, in G. Marshall, Repositioning class: social 
inequality in industrial societies, Londres, Sage.

GOLDTHORPE, J. & McKNIGHT, A. (2006), 
“The economics basis of social class”, in S. L. 
Morgan et al. (orgs.), Mobility and inequality: 
frontiers of research in sociology and economics, 
Stanford, Stanford University Press.

HALLE, D. (1991), “Bringing materialism back 
in: art in the houses of the working and middle 
classes”, in S. McNall, R. Levine e R. Fantasia 
(orgs.), Bringing class back in: contemporary and 
historical perspective, Oxford/San Francisco, 
Boulder/Westview Press.

HOLT, D. (1998), “Does cultural capital structure 
American consumption?”. Journal of Consumer 
Research, 25: 1-25.

LAMONT, M. (1992), Money, morals and man-

13006_RBCS81_AF3d.indd   199 3/20/13   12:05 PM



200  REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS SOCIAIS - VOL. 28 N° 81

ners: the culture of the French and the American 
middle class. Chicago, The University of Chi-
cago Press.

LAREAU, A. (2000), “Social class and the daily 
lives of children: a study from the United Sta-
tes”. Childhood, 7: 155-171.

. (2001), Unequal childhoods: class, race 
and family life. 2. ed. Berkeley/Los Angeles, 
University of California Press.

LAREAU, A. & WEININGER, E. (2008), “Class 
and the transition to adulthood”, in A. Lare-
au, E. Weininger e D. Conley (orgs.), Social 
class: how does it work? Nova York, Russell Sage 
Foundation.

LASH, S. (1990), The sociology of postmodernism. 
Londres, Routledge.

LASH, S. & URRY, J. ([1994), Economies of sign 
and space. Londres, Sage.

LAUMAN, E. O. (1966), Prestige and association 
in an urban community. Indianapolis, Bobbs-
-Merrill.

LE ROUX, B. & ROUANET, H. (2004), Geome-
tric data analysis: from correspondence analysis 
to structured data analysis. Dordrecht, Kluwer 
Academic Press.

LOCKWOOD, D. ([1958] 1989), The black-coa-
ted worker: a study in class consciousness. 2. ed. 
Oxford, Clarendon.

LOCKWOOD, D. et al. (1969), The affluent 
worker in the class structure. Cambridge, Cam-
bridge University Press.

PAKULSKI, J.; WATERS, M. (1996), “The resha-
ping and dissolution of social class in advanced 
society”. Theory and Society, 25: 667-691.

PETERSON, R. (2005), “Problems in comparati-
ve research: the example of omnivorousness”. 
Poetics, 33: 257-282.

REAY, D. (2010), “From the theory of practice to 
the practice of theory: working with Bourdieu 
in research in higher education choice”, in E. 
Silva e A. Warde, Cultural analysis and Bourdieu’s 
legacy: settling accounts and developing alternati-
ves. Oxfordshire/Nova York, Routledge.

SAVAGE, M. (2000), Class analysis and social trans-
formation. Buckingham, Open University Press.

SAVAGE, M.; GAYO-CAL, M.; WARDE, A. & 
TAMPUBOLON, G. (2007), “Class and cul-

tural division in the UK”. CRESC WorkingPa-
per, 40. Disponível em <www. cresc.ac.uk>.

SCOTT, J. (1996), Stratification and power: struc-
tures of class, status and command. Cambridge, 
Polity Press.

SKEGGS, B. (2004), Class, self, culture. Londres, 
Routledge.

WARDE, A.; MARTENS, L. & OLSEN, W. 
(1999), “Consumption and the problem of va-
riety: cultural omnivorousness, social distinc-
tion and dining out”. Sociology, 33: 105-127.

WARDE, A.; WRIGHT, D. & GAYO-CAL, M. 
(2007), “Understanding cultural omnivorou-
sness or the myth of the cultural omnivore”.
Cultural Sociology, 1 (2): 143-164, 2007.

WRIGHT, E. O. (1997), Class counts: comparative 
studies in class analysis. Nova York, Cambridge 
University Press.

13006_RBCS81_AF3d.indd   200 3/20/13   12:05 PM



Classes e práticas sociais  201 

Tabela 1
Frequência das Modalidades Suplementares

Categorias N %

Sexo do entrevistado

Homem 438 49,0

Mulher 456 51,0

Faixa de Idade do Entrevistado

18 a 24 205 22,9

25 a 35 223 24,9

36 a 55 333 37,3

55 ou mais 133 14,9

Raça/Cor do Entrevistado

Branco 313 35,1

Não branco 579 64,8

Esquema de Posições de Classe (agregado)

PROF (profissionais) 39 4,4

TNMR (trabalhadores não manuais de rotina) 129 14,4

TM (trabalhadores manuais) 340 38

EMP (empregadores) 46 5,1

Esquema de Posições de Classe (desagregado)

PRF (profissionais) 26 2,9

adm> (administradores com escolaridade superior e renda familiar acima de 10 sm) 8 0,8

adm< (administradores com escolaridade e renda inferiores aos valores acima) 28 3,1

tnr (trabalhadores não manuais de rotina) 89 9,9

Tmq (trabalhadores manuais qualificados) 111 12,4

Tmnq (trabalhadores manuais não qualificados) 136 15,3

emp>10 (empregados com mais de dez empregados) 7 0,8

emp<10 (empregadores com menos de dez empregados) 38 4,3

cp.urb (trabalhadores urbanos por conta própria) 110 12,3

Escolaridade do Entrevistado e do Pai

FI (fundamental incompleto) 346 38,7

FC (fundamental completo) 208 23,2

Apêndice

Foram considerados 894 casos para análise das 
modalidades ativas, eliminando aqueles em que ha-
via uma ou mais respostas inexistentes. No caso das 

modalidades suplementares (que não são incluídas 
para determinar as distâncias relativas entre as mo-
dalidades ativas e os eixos que as separam), foram 
excluídas da representação gráfica as categorias de 
resposta inexistente. 
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MC (médio completo) 231 25,8

SUP (superior) 79 8,8

PI pai (primário incompleto – pai) 342 38,2

PC pai (primário completo – pai) 243 27,2

GC pai (ginásio completo – pai) 65 7,3

CC pai (colegial completo – pai) 53 5,9

SC pai (superior completo – pai) 41 4,6

Esquema de Posições de Classe do Pai

PROF pai (profissionais) 46 5,1

TNMR pai (trabalhadores não manuais de rotina) 88 9,8

TM pai (trabalhadores manuais) 519 58,0

EMP pai (empregadores) 53 5,9

Renda Familiar per capita

Até meio salário-mínimo per capita 13 1,5

De meio a um salário-mínimo per capita 64 7,1

De um a dois salários-mínimos per capita 223 24,9

De dois a três salários-mínimos per capita 114 12,7

De três a cinco salários-mínimos per capita 51 5,7

Mais de cinco salários-mínimos per capita 52 5,9

Esquema de Posições de Mobilidade Social

Não manual rep (reprodução em categoria não manual) 44 4,9

Não manual asc (trajetória ascendente de posição manual para não manual) 105 11,7

Manual rep (reprodução na categoria manual) 215 24,0

Manual dês (trajetória descendente de categoria não manual para manual) 44 5,0

Nota: Qualquer discrepância nas distribuições das categorias ocupacionais entre os esquemas resulta da inexistência de 
informações necessárias para a recodificação das categorias de um esquema para outro.
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Legenda: Cinema++: vai frequentemente ao cine-
ma ou ao teatro; Emp.dom: presença de emprega-
da que cuida das tarefas domésticas; Int+: possui 
internet banda larga; Jornal++: lê frequentemente 
o jornal; Rest++: vai frequentemente a restaurantes 
ou bares; >7como: posse de residência com oito a 
quinze cômodos; Esporte++: pratica frequentemen-
te atividades esportivas ou exercícios físicos; Obed-: 
não considera obediência uma qualidade importan-
te nas crianças; Part.pol: considera que o aumento 
da participação política é a questão política mais 
relevante; Cinema+: vai ao cinema ou ao teatro 
com alguma frequência; Le.pol+: lê sobre política 
frequentemente; Conv.pol: conversa sobre política 
frequentemente; Praça+: vai a praças com alguma 
frequência; Trab-: trabalhar menos é importante 
para melhor qualidade de vida; Festa-: não frequen-
ta festas ou vai raramente; Amigos-: não vai à casa 
de amigos ou vai raramente; Leitura-: não se engaja 
em atividades de leitura ou faz raramente; Praça-: 

não frequenta praças ou vai raramente; Rest-: não 
frequenta restaurante ou vai raramente; Jornal-: não 
lê jornal ou lê raramente; Cinema-: não frequenta 
cinema ou teatro ou vai raramente; Esporte-: não 
pratica esportes ou exercícios ou faz raramente; 
Le.pol-/conv.pol-: não lê ou conversa sobre política 
ou faz raramente; Deter-: não considera a determi-
nação uma qualidade importante para as crianças; 
Obed+: considera a obediência uma qualidade im-
portante para as crianças; <7como: posse de resi-
dências com, no máximo, sete cômodos; Comp-: 
ausência de computador na residência; int-: 
não possui internet banda larga; Carro-: ausência 
de veículo próprio; Inflação: considera a inflação a 
questão política mais importante.

Figura 1

Resultados da ACM: Eixo 1 versus Eixo 2, Exibindo as Modalidades que Contribuem para o Eixo 1
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Nota: O tamanho dos pontos é proporcional à contribuição da modalidade para o Eixo 1.
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Legenda: Radio++: ouve rádio por algumas horas 
diariamente; Praças++: vai a praças com bastante 
frequência; Praça+: vai a praças com alguma fre-
quência; Jornal+: lê jornal com alguma frequên-
cia; Festas++: vai a festas com bastante frequência; 
Cacho+: vai a cachoeiras com alguma frequência; 
Amigos+: vai a casa de amigos com alguma frequ-
ência; Leitura+: lê livros ou revistas com alguma 
frequência; Inde-: não considera a independência 
uma qualidade importante para as crianças; Ra-
dio-: não ouve rádio; Vizinho+: possui amigos na 
vizinhança; Amigos+: frequenta a casa de amigos; 
Vizi-: raramente pede favores a vizinhos; Comp-: 
não possui computador em casa; Igreja++: vai fre-
quentemente à igreja; Vizi+: pede favores frequen-
temente aos vizinhos; Cacho+: vai a cachoeiras com 
alguma frequência; Igreja-: não vai a igrejas ou vai 
raramente; Esporte-: não pratica esportes ou prati-
ca raramente; Festas-: não frequenta festas ou fre-
quenta raramente; Amigos-: não frequenta a casa 
de amigos ou frequenta raramente; Radio-: ouve 

rádio com pouca frequência; Praça-: não frequen-
ta praças ou frequenta raramente; Jornal-: não lê 
jornal ou lê raramente; Vizinho-: não possui ami-
gos na vizinhança; Inde+: valoriza a independência 
como qualidade das crianças. >7como: possui resi-
dência com mais de sete cômodos; Comp+: possui 
computador em casa.

Figura 2
Resultados da ACM: Eixo 1 versus Eixo 2, Exibindo as Modalidades que Contribuem para o Eixo 2
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Nota: O tamanho dos pontos é proporcional à contribuição da modalidade para o Eixo 2.
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Nota: As categorias de raça (branco e não branco) foram 
obtidas a partir da cor da pele atribuída ao entrevistado. 
“Brancos” e “amarelos” foram incluídos na categoria mais 
geral “branco”. Todas as demais categorias foram incluídas 
sob a categoria mais geral “não branco”.

Legenda: PFR: profissionais; EMP: empregadores; 
TNM: trabalhadores não manuais; TM: trabalha-
dores manuais; FI: ensino fundamental incomple-
to; FC: ensino fundamental completo; MC: ensino 
médio completo; SUP: ensino superior completo; 
>1/2sm: renda familiar per capita de até meio sa-
lário-mínimo; 1/2-1sm: renda familiar per capita 
de ½ a 1 sm; 1-2sm: renda familiar per capita de 
1 a 2 salários-mínimos; 2-3sm: renda familiar per 
capita de 2 a 3 salários-mínimos; 3-5sm: renda fa-
miliar per capita de 3 a 5 salários-mínimos; +5sm: 
renda familiar per capita superior a cinco salários-
-mínimos.

As Figuras 5 a 13 representam elipses de concen-
tração das categorias ocupacionais. Os pontos em 
destaque situam os indivíduos que ocupam tais ca-
tegorias no espaço de correspondências. Qualquer 
discrepância entre o número de pontos e as distri-
buições apresentadas na tabela anterior resulta do 
ajuste ao peso dos casos.

As Figuras 14 a 16 representam as elipses das 
categorias de mobilidade social, respectivamente “re-
produção em posição de trabalhador não manual”, 
“reprodução em posição de trabalhador manual” e 
“trajetória descendente para posição de trabalhador 
manual”. Os pontos em destaque situam os indiví-
duos que ocupam tais categorias no espaço de cor-
respondências.

Figura 4
Sobreposição das Modalidades de Idade sobre o 

Espaço de Correspondências (Eixo 2)
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Figura 3
Sobreposição das Modalidades Suplementares de 

Renda, Escolaridade, Agregados Ocupacionais, Sexo 
e Raça sobre o Espaço de Correspondências (Eixo 1) 
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Figuras 5 e 6
Profissionais e Administradores (com renda e escolaridades elevadas)
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Figuras 7 e 8
Empregadores com Dez Empregados ou mais e Trabalhadores não Manuais de Rotina
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Figuras 9 e 10
Administradores (com renda e escolaridade inferiores) e Empregadores com Menos de Dez Empregados
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Figuras 11 e 12
Trabalhadores Manuais Qualificados e Não Qualificados
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Figura 13
Trabalhadores Urbanos por Conta Própria

Figura 14

Nota: os pontos representam a categoria de indivíduos que permaneceram na posição de trabalhador não manual 
(considerando a posição do pai).
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Figura 15

Figura 16

Nota: os pontos representam a categoria de indivíduos que são trabalhadores manuais e cujos pais foram trabalhadores não 
manuais

Nota: os pontos representam a categoria de indivíduos que permaneceram na posição de trabalhador manual 
(considerando a posição do pai)
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Classes e práticas sociais

Edison Ricardo Emiliano Bertoncelo

Palavras-chave: classe, coletividade, estilo 
de vida, cultura.

Este artigo tem como principal objetivo 
lidar com um dilema interpretativo no 
campo da análise de classe e nas ciências 
sociais mais amplamente: a análise de 
classes é útil para investigar os padrões de 
sociabilidade cotidiana? É possível conec-
tar classe e status? Para tanto, inicialmen-
te o artigo faz uma breve incursão pela 
literatura sociológica atual para descrever 
os contornos desses debates. Depois, o 
artigo produz um estudo empírico que 
tenta iluminar aspectos da relação entre 
classes e práticas sociais. A hipótese prin-
cipal é que a classe conforma ativamente 
os padrões de sociabilidade cotidiana e a 
formação de estilos de vida.

SOCIAL CLASSES AND SOCIAL 
PRACTICES

Edison Ricardo Emiliano Bertoncelo

Keywords: Class; Collectivity; Lifestyle; 
Culture; Sociability.

This article has as its main goal to deal 
with an interpretative dilemma in the field 
of class analysis and, more broadly, in the 
social sciences as a whole: is class analysis 
useful to the investigation of the ordinary 
patterns of sociability? Is it possible to 
connect class and status? Initially, the ar-
ticle proceeds to a brief discussion of the 
sociological literature aiming at describing 
the broad contours of such debates. Then, 
it produces an empirical study in order 
to illuminate aspects of the relationship 
between classes and social practices. The 
main hypothesis is that class effectively 
shapes the patterns of usual sociability and 
the formation of lifestyles. 

CLASSES ET PRATIQUES 
SOCIALES

Edison Ricardo Emiliano Bertoncelo

Mots-clés: Classe; Collectivité; Style de 
vie; Culture; Sociabilité.

Cet article a pour but principal de trai-
ter un dilemme interprétatif dans le 
domaine de l’analyse de classe et, plus 
généralement, dans les sciences sociales 
: l’analyse de classes est-elle utile pour 
rechercher les modèles de sociabilité 
quotidiens ? Est-il possible de connecter 
classe et statut ? Pour cela, l’article pro-
pose initialement une brève incursion 
par la littérature sociologique actuelle 
pour décrire les contours de ces débats. 
Ensuite, l’article produit une étude empi-
rique qui tente d’éclairer des aspects du 
rapport entre classes et pratiques sociales. 
L’hypothèse principale est que la classe 
détermine activement les modèles de so-
ciabilité quotidienne et la formation des 
styles de vie.
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